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“PARTE OFFICIAL, 


k MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
 FAZENDA- 


- Direcção geral das alfundegas e contri- 
buições indirectas. 


“a 


Por participação do director do cir 
»enlo das alfandegas marítimas do norte 

do reino, consta que, no dia 30 de No- 
“vembro ultimo, uaufragara no districto 

da alfsudega de Caminha o hiate portu- 
* Quez «Estrella 3 º», mestro Joaquim Igra- 
“ cio Lomba, procedente de Setubal, com 
“ deslino para a cidade do Porto, carrega 

do de trigo, arroz e outros generos, ten 
- do perecido. um passageiro, salvando-se 
porém toda a tripulação, assim como par- 

te da” carga, algum velame, maçame, e 
“outros aprestes do sobredito navio, o 
qual fwi quasi totalmente desfeito pela 
violencia do mar. O que se faz publico 
em, conformidade do n.º 1594 do coligo 
commercial para conhecimento dos inte 
ressados. Primeira repartição da direcção 
geral das alfandegas e contribuições indi- 
rectas em 9 de Dezembro de 18597, — Nuno 
José Gonçalves. 


ANNUNCIO. 


H 


4º ANNUNCIO. 


Por parlicipação do director do cir- 

“culo das  alfandegas do Algarve, consta 
“que na nvite de 28 de Novembro ultimo, 
, Maufragara, no sitio denominado o Caste- 
lejo, proximo a Sagres, districto da al- 
“fandega de Lagos, a galenta franceza «al- 
, fredo», enpitão Delpierre, procedente de 
- New-Caslle, com destino para Toulon, 
«Corregada de cervão de pedra, tendo-se 
«salvado tuda a tripnlação na lancha do 
«dito navio. o qual foi a pique, O que 
“se faz publico em conformidade do n.º 
4594 do codigo commercial, para conhe- 
“cimento dos interessados. Primeira re- 
partição da direcção geral das alfandegas 
-econtribnições indireclas, em 9 de Dezem- 
bro du 1857. — Nuno José Gonçalves. 


PORTO 13 DE DEZEMBRO. 


“ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL POR- 
TUENSE. 


- Amanhã deve continuar a dis- 
cussão sobre a via ferrea a Vigo, 
addiada de quarta feira precedente. 
Já demos um pequeno extracto da 
“primeira sessão, para que se fizesse 
idea do que alli se passara, e sou- 
bessem os que não assisliram, como 
correra uma discussão que sobre 
modo honra o corpo commercial do 
Porto. ; 

- Deixemos aos que simpalhisam 
com o snr. Mozer, ou áquelles com 
quem o snr. Mozer simpulhisa, sus- 
tentarem que as honras da discus- 
são pertenceram a ste cavalheiro. 
Todos os que Lomaram a palavra se 
houveram como era de esperar do 
conceito que merecem à Praça; por- 
quesão commerciantes ilustrados, por 
cursos de estudos regulares, pela 
leitura continuada e pelas viagens. 
Todos fallaram bem apresentando os 
argumentos em que se buscara u sua 
convicção. A 

Mas quem fôr consciencioso hade 
confessar que o sar. Moser fôra o 
que mais inconvenientemente entra- 
ra na argumentação, porque fallara 
muito de si, lralando as opiniões dos 
outros com o maior despreso, & em- 

“pregando um eslillo, que está bem 
longe de armonisar-se com O PtCo- 
nhecido talento, e boa loquella do 
orador. 

O snr. barão de Massarellos e O 
sur. Marques Rodrigues fizeram con- 
traste com o snr. Moser, fallando 
com seriedade, sendo o snr. barão 
feliz no modo porque se sabiu da 
diflicil posição em que se collocara. 
Folgumos de. registar a moderação 
e dignidade com que se houve 0 
illustre presidente da Associação, € 
a delicadeza com que traclara as 
pessoas de quem se vira obrigado a 
separar- À 
a rogos de S. Ex. 


primeira sessão, é indubitavel que 


se na questão, quando mais 
que por desejos 


banidade do snr, Moser, os mem- 
bros da commissão aceitaram o pe- 
sado encargo de apresentarem pa- 
recer sobre lão importante assumpto. 
Aos snrs. Amorim Braga e Jost 
Carlos coube a defesa do parecer, e 
lão felizes foram ss. ss.“ que ao 
contrario dos seus adyersarios se 
separaram perfeitamente na discus- 
são, não se confundindo os argu- 
mentos de um com os do outro. O 
sar. Amorim Braga explicou suflicien- 
temente a supposta inconeludencia 
do parecer, e ofereceu os dádos esta- 
listicos que fazem preferir a linha por 
Zamora à de Vigo. O snr. José Carlos 
apresentou a sã doutrina sobre a cons- 
trucção dos caminhos de ferro, e pro- 
vou demasiado que a descentralisação 
do Porto se operaria em favor de Vigo 
caso fosse esta a primeira via ferrea 
quese construisse a ganhara fronteira; 
notando o desa pparecimento em gran- 
de parte do nosso commercio ma- 
ritimo, se por ventura a empresa de 
Vigo fosse admiltida. 

Se o parecer fosse volado na 


triumpharia. Osnr. Moser como ha- 
bil tactico que é, propoz o addia- 
mento, estando neste ponto s. ss. 
em bom campo, porque a questão 
é por certo de grande importancia, 
e muito convem para honra do Por- 
lo que se não abafe, deixando-se 
fazer uso da palavra, pró ou contra 
aquelles que quizerem concorrer para 
que a Praça dê uma informação 
valiosa ao governo. 

Somos imparcial nesta apreciação, 
e repetimos que respeilaremos a re- 
solução seja ella qual fôr. Mas é 
pouco lisongeiro o modo porque se 
quer vencer o projecto da empresa 
hespanhola, Se todos os bons ar- 
gumentos estão; a favor seu, porque 
se não offerecem elles com simpli- 
cidade, e com a confiança que im- 
prime sempre uma convicção cons- 
cienciosa? Para que será preciso re- 
correr à adulteração dos factos, fa- 
zendo todo o esforço para deprimir 
os impugnadores do projecto, laxan- 
do-os de ignorantes? Sejam verda- 
deiros, analizem e critiquem com boas 
rasões, e termos adimissiveis pelas 
boas praticas da argumentação, e 
hirão muito melhor caminho. Mor- 
ram porque os matem e não porque 
se suicidem. 

Os assistentes á primeira sessão 
compenelruram-se pela maior parte 
da verdadeira questão a resolver. E' 
preciso collocar as duas vias ferreas 
em presença uma da outra, e estu- 
dal-us à ambas. Porque se não ha- 
de fazer esse estudo? Ilavemos já 
dar como resolvido que a via ter- 
rea por Traz-os-Monles é inexequi- 
vel quando os homens Lechnicos ain- 
da não foram ouvidos? Querere- 
mos ser todos engenheiros civis? Se 
os sustentadores da via ferrea a Vi- 
go não destruiram nem podem des- 
truir a maior somma de vantagens 
que offerece a via por Traz-os-Mon- 
tes, para que abandonal-a desde lo- 
go e emprely nder outra contra a qual 
o erguem lão juslilicadas aprehen- 
soes? O Porto lem de ser um gran- 
de contribuinte para as vias forreas, 
e ser-lhe-ba Lolhido o indicar a que 
lhe parece mais precisa e de pri- 
meira construcção? 


— cessam 


ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS, 
Congresso medico-cirungico 


A' 7 e meia, apeuas S. M. El-Rei 
o sur. D. Fernando e o sne. Infante D. 
Luiz entraram na salla destinsda a es- 
tas secções, se constituiu à meza, pre- 

da por S. M. k 
Te Fira lugar o exc ”º snr. vice 
presidente, o snº. ainistro da fazenda, 
u secretario Latino fovlho, o Mendes 
Leal, e doutores Thomaz do Carvalho e 


O ex.mº snr. ministro da fazenda, 
com permissão de S, M. Rei o snr. 
D. Fernando, abriu a sessão, declarando. 
que dava a palavra ao snr. doutor Bar- 
ral, por ser este 0 que linha preparado 
o programma para sunilhantes 
O snr. doutor Barral prin 
zendo que a epidemia de que a capital 
tem sido victima nestes trez imezes é uma 
das calamidades que mais tem afligido 
o reino de ha muitos annos; porque to- 
das as familias teem tido a deplorar ou 
a falta de caros e extremosos parentes, 
ou a perda de valiosos amigos. Que, 
poreim, ao lado d'este sentimento de dôr 
se deve mencionar a honrosa manifesta- 
ção de excelsos sentimentos de caridade 
nos estranhos, e piedosas alleições nos 
laços de parentesco , porque taes senti- 
mentos se manifestaram entre nós. 
Que, bonrando a humanidade, dizia 
que aos enfermos não faltaram meios de 
consolação, prestando-se-lhes eflicazmen- 
te grandes e generosos soccurros; que 
as grandes calamidades trazem comsigo 
estes incilamentos á inteligencia do palz, 
que nas lições do presente aprende a 
aproveitar o futuro. 
Addnsio os exemplos da guerra que 
apoz si trazem uma paz fertl e durado- 
ra: lembrou tambem que as cidades de 
pois dos Lerremoles surgem mais bellas 
para os povos que (oram viclimas d'es- 
ses desastres. 
Lembrando as condições hygienicas em 
que a cidaile de Londres se acha hoje esta- 
belecida, comparaado-a com os seus antigos 
edificios, e (ócos de infecção e crimes 
declaron que se havia melhorado muito 
no que respeitava áquellas condições by- 
gienicas, porque o systema de limpeza 
actualmente adoptado, banhos, matadon- 
ros publicos etc. tem sido reformados 
de modo, que a mortalidade ordinaria 
ha diminuido , acompanhando assim os 
melhoramentos que em Inglaterra, Fran- 
ça e outros paizes a lal respeito se hão 
adoptado. 
Para seguir porem esta epidemia e 
estudal-a nas suas cansas, disse ser ne- 
cessario recorrer á historia das epide- 
mias, a qual se devia fazer não indivi- 
dual, mas cumulalivamente, cooperan- 
do para esta ulilissima empresa o con- 
selho de saude e o governo, pelos meios 
de que cada um segregadamente dispõe, 
Que este fôra o pensamenço da cademia 
das sciencias n'esta reunião; e que ten- 
do a fortuna de vêr que tão honroso 
convite fôra aceeite pelas pessoas mais 
respeitaveis do paiz, por illustres por- 
sonagens estrangeiras, e geralmente fal- 
lando pelo proprio paiz, esperava. que 
o resultado destas sessões honrasse o 
nosso Portugal. 
Recordando tambem que as reuniões 
numerosas muitas vezes apresentam in- 
convenientes para os resultados que se 
desejam e que fóra do paiz se lom es- 
tudado a lactica das. assembless para 0 
cunseguimmento de se não protrahirem os 
debates, disse que a academia leve em 
vista este imporlante assumplo, e por 
isso nomeou uma comissão quê confec- 
cionasseso progranma, enumerasse as 
questões, es reduzisse aos pontos prin- 
cipaes. Procedendo-se assim, subdivi 
ram-se as maleriasopm quatro secções 
vu capitulos principaes, sobre os qua: 
poderiam discursar os medicos € cirur- 
glões portuguvzes, — dislinela classe , 
que não leria duvida em honrar pela 
discusssão as sciencias de que são cul- 
tores, amestrados nos faclos que a 
clynica lhes apresentava. O primeiro, 
a natureza da doença; o segundo, a 
elolugia, ou a origem, causas e desen- 
volvimento da epidemia: lerceiro , seu 
tratamento ; quarto, melos preventivos e 
bygienicos. 
Não sendo desconhecida, (accrescen- 
too) a natureza desta epidemia, logo os 
nossos facultalivos conheceram que linham 
a combater a febre amarella ; pois eram 
tão caraclerislicos Us seus symplumas que 
o proprio povo a denunciava. À soien- 
cia dovia investigar a sua relação com 
as doenças que no amo passado houve 
no Porto é outros pontos do reino, en- 
fermidades que podem ter relação con 
oulras que appareceram em 1723, das que 
fallou Simão Felix da Cunha; das que infes- 
taram Calais, Cartagena, Marselha Leor- 
ne, Antilhas, Guadalupe, Americas do 
norte e sul etc. E 
Que havia ainda outra parte mais 
interessante, é que era a confrontação 
com as amolestías do paiz, onde reina- 
vam as intermitentes, Diliosas, os ef- 
feitos dos locaes pantanosos, etc. Que 
seria conveniente estabelecer-se a epi- 
doímia reinanto e a exaggeração destas 
molestias, ou sequencia natural. 
Lembrou, para a resolução da these, 
não se ter cominunicado a molestia aos 
suburbios de Lisboa , e ser facto averi- 


desserem victimas da falta de ur 


Pulido. 


suado, não se manifestar ella no hospital 
E 


de S. José, quanlo alli se recolhem 
doentes de febres intermitentes. 

Que alem destas rasões no ponto 
que diz respeito á naturesa de taes mo 
lestias notava vu que aconteceu no estran- 
geiro, onde appareceram modificações , 
sendo alli identicos os simptomas cara- 
cleristicos, ao passo que entre nós os 
caprichos e variedades são de difficil clas- 
silicação. Que o meio empregado entre 
nós para observar as alterações pathulo- 
gicas, ajudando esta observação as ope- 
rações chimicas, tem dado em resultado 
diferentes caracteres, mas que esses meios 
honram entre lamanhas tribulações a 
sciencia, e quo no ineio de tantas fatali- 
“lades não se tem esquecido us nossos 
facultativos de estudar esta doença no cor- 
po dus proprios cadaveres, ajudados pelo 
myeroscopio, que sujeita á sua rigorosa 
anslyse os ligados, intestinos, ete, 

Que infelizmente tem succedido na 
passagem du primeiro para o segundo 
periodo, quando Ludo annuncia melhoras, 
vir a «norte arçebatar o doente. Que isto 
obriga a sciencia a marchar cautelosa- 
mente , porque O facultativo não. pode 
prever similhante fatalidade, pois a he- 
morragia e o delirio veeim traustoraar as 
mais salisfactorias presuimpções. Que não 
sendo pequena a murtalidade, tambem 
não tem sido maior que noutros pai- 
tes, e até mesmo, elle relator, a repu- 


jjtava menor, 


Passando a expor os motivos que a 
comissão Leve para o segundo capitulo do 
programma, que será de certo a parte 
mais trabalhosa, discursou sobre a fata- 
lidade que de tão bello clima, qual o 
nosso, talvez a incuria e o desleixo des- 
sem origem a uma molestia endemica — 
desleixo nas ruas, nas cass, ele, eisto 
quando a temperatura egualava á dus 
tropicos. 
Que outra consideração a fazer era 
subre a importação destas molestias. Que 
ha epidemias que tem sido importadas 
em bagagens, espolios, ete,. mas que to- 
dus os dias se veem sahirem de Lisbou 
essas mesmas bagagens e espolios , sem 
so infectar o ponto para onde se diri- 
gem, Que ha casos sem se dara trans- 
missão, mesino ainda apresentando os si- 
tios condições insalubres Que, portan- 
to, a questão principal está na resolução 
do problema de ser espontineo o desen 
volvimento, ou por importação. 
Que depois deste vem o outro pon- 
to: —se a incubação se pode fazer nos 
individuos, o que não padece duvida, res 
tando, contudo, saber se ella pode estar 
supitada por muitos mezes para depois se 
revelar — o que é facto singular, mas que 
So lem dado, por exemplo, no cholera 
Que o leimpo da incubação é outra 
questão importante, havendo exemplos 
della se manifestar em poucas horas, e 
outros de se demorar um mez, e até cin- 
coenta dias, sendo certo, respeitando a 
opinião do conselho de saude, que en- 
tende dever marcar um praso, que as 
cireumstancias do clima, sus lemperatu 
ra, e mais condições peculiares devem 
merecer a este respeito seria altenção. 
Venlo-se que é no decurso da es- 
lação quente que se desenvolvem, devem 
ajudar ao sou estudo as observações me 
teorologivas , que felizmente neste paiz 
se estão fazendo com lola a exactidão 
Que a elheologia pode ainda dar muila 
luz ao governo sobre as causas (lesta epi- 
mia; o que as estalísticas nas suas dif 
ferentes relações de edade, sexos, fregue- 
i altitudes, ete., devem determinar a 
sua influencia nas localidades. 
Passando ao capitulo do tratamento 
da molesua, disse — quo não se podendo 
lisonjear a lherapentica no meio de tal 
epidemia, porque todos os ataques fortes 
são superivres aos esforços em analogos 
casos nas oulras epidemias, epizotias 
etc., que zombam dos medicos, bolani- 
cos e velerinarios , na molestia actual se 
deram casos graves que a medicina re- 
medeou, o que ha concorrido para a mor- 
talidado ser menor. Que, portanto, des 
eriminar as causas que ainda são a este 
respeito desconhecidas, é o ponto para 
grande serviço ao paiz, ás outras nações 
e 4 humanidade; alem de outro ponto 
de doutrina, que vem a ser separar e 
classificar us remedios que so devem pro- 
curar na lherapeutica. 4 

Pelo que respeita ao quarto capitu- 
lo, attingiu é proposta dus meios para 
prevenir ou sulfucer a epidemia se outra 
vez viesse aflligir-nos ; — meios que em 
parte dependem da profissão: medica, e 
que em parte são propriamente proventi- 
vos, como por exemplo quarentenas, la- 
zaretos, cordões sanitarios huje em desu- 
so, o desinfeoções , eto., não entrando 
em duvida, que se os espolios devam 
ser desinfectados, do mesmo modo se 
deve proceder para com as casos, mu- 
veis, e roupas. 

Que tambem se deve altender a ou- 


os — os: «da: salubridade, que po- 
dem constituir o paiz em estado de se 
não desenvolver a epidemia, se ella teve 
aqui espontancidade, e obstar á sua pro- 
Pagaçõo, por via de reformas adequa- 
das, vigoramento de-leis, e todo o ne-- 
cessario para ella se não répetir. Que 
todas estas medidas se devem considérar 
pela influencia do bem geral. 

Recordou em quanto ao mndo de a 
sofivcar que se ella lem apparecido na 
Europa por cireumstancis especies, ha o 
facto de se não Ler podido propogar êm 
Brest, Sonthampton, e Porto, ondo se 
apresentaram casos sam proseguimento. 

Que portanto o que em similhantes 
termos resta a fazer é designar os meios 
para a-sofiocar ; e que assim se convi- 
davam aquelas comissões, por sérem 
as que sobre o assumplo podem dar mui- 
ta Inz, explicações Iheoricas da sciencia, 
e medidas administrativas. é 

- Que a Academia esperava pois d'esta 
reunido o resultado de”proficuos traba- 
lhos, para lição dos governos, luturos. e 
auxílio á administração. ' 

O snr. vice-presidente Avila, expoz 
que: motivado, como se acabava de ouvir 

eia, o seu 


por um dos meimbras da Acad 
programa, convulavaos cavalheiros pré- 
sentes a apresentarem as ampliações ou 
modificações que entendessem conve- 
nientes, 

Que a mesa propunha as quatro gran- 
des comissões que se deviam oceupar 
ile apresentar as respostas gos quesitos do 
programma, e vinham a ser ho 
1.º comyissão. a 
Eduardo de Magalhãos Cou- 


EA 


Ossrs. José 
linho. 
Dr. Guyon. 
Dr José Candido Loureiro. 
Dr. João Clemente Mendes, 
Dr. Pedro Francisco Alvarenga, 
Mannel José Teixeira. - 
Dr. Carlos May Figueira. 
Dr. Barbier. 
Dr. Manoel Thomaz Lisboa. 
Dr. Eleuterio Gaspar Gomes. 
Joaquim Theotonio da Silya. 
Dr. Martins Pereira. 
2.º comissão. 

Barão Kesler. 
José Antonio Arantes Pedroso. 
-Dr. Sucquet 
Dr. Manoel Nicoldo Biltancodrt 
Pitta 

Antonio Maria Barbora, 
Antonio Maria de Oliveira Soares. 
Dr, João Pereira. 
Antonio José do Valle. 
Rodrigo Paganino, 

3.º ComMISSÃO, 
João Mendes Arnaud, 
Antonio José Monteiro Seixas. 
Anilré Avelino Barradas. 
Ignacio Quintino d'Avellar. 

José Joaquim Rodriguos Camara, 
José Baptista Cardoso Klerk. - 
Antonio Joaquim Souza: Freitas. 
Francisco Alberto Oliveira. ' 
Augusto Joaquim Mesquita. 

A.º coxvissÃo. 

Dr. Lyons. 
Dr. Brandt 
Dr. Jusé Autonio Marques 
zerat 

Joaquim Antonio da Silva, 
José Victorino Damazio. 
Dr. Antonino José RodriguesVidal, 
Belevior José Garcez. 

Joaquim Thomaz Loba d'Avila. 
Continuando sobre o assumplo , ac- 
crescentou que convidaya as sobreditas 
comimissõus a participarem á mesa à sua 
installação, pois esperava dos cavalheiros 
nomeados que acceilassem tal encargo. 
Que apenas qualquer das comissões 
apromplasse: o sou parecer, o envinsso á 
mesa, para ser impresso e distribuido 
pelos membros do congresso, 

O sur Magalhães Coutinho usou da 
palavra para expôr que apenas via nova 
meribros nomeados para cada comimissã: 
que porém entendia ser necessario O au 
xilio de outros dislinctos cavalheiros, fi- 
lhos da sciencia, e por isso propunha 
que lhes fosse permittido inscreverem-So 
nas listas da commissão que oplassem, 
por se «ever franquear o assumpto a quem 
se quizesse associar. , 

O snr. vice-presidente Avila, decla- 
rando que essa era a opinião da mesa, 
explicou o motivo porque estas comimis- 
sões se não numearam mais numerosas, 
acceitando com ludo a mesa, s convindo 
ua proposta do orador. 

Accrescentou que não se tendo ma- 
nifestado objecção por parte dos cavo- 
lheiros presentes se devia julgar appro- 
vado o programina: que a mesa ficava 
aulhorisada a designar o dia em que a 
primeira reunião, livesse logar para a dis-* 
cussão dos respectivos pareceres; e que 
participava ás commissões que ellas po- 
dism recorrer á mesa para obterem a re- 
solução de qualquer difliculdade que pos- 


Os srs. 


Os srs, 


Os srs. 


Pe- 


2 


O -CONNERCIO: DO: PORTO. 


sa oecorrer no andamento das suas in- 
vestigações, 

* Que achando-se prehenábido o objecto 
da presente sessão quevena” a constituis 
ção de trabalhos que devem “ficar como 
monumento histórico, honroso ao paiz e 
á seiencia, cânvilava sabre o assumpto 
quem quizessé pedir a palavra, 

O snr. Magalhães Coutinho, expôs 
não ser possivel discutir n'squella ocea 
sião por serem unicamente problemas ge- 
nericos os que se apresentavam ás com- 
missões to 

“0 snr. vico-presidente Avila declarou 
em nome da mesa que esperava concor- 
resse aquello illustre publico no dia que 
se designasse para o debate, e com per- 
missão de' Sua: Mageslade El-rei o sur, 
D. Fernando, fechou a sessão 

Eram 8-horas da noite. 


(Jornal do, Commercio). 
— —— 


ESTADO SANITÁRIO DE LISBOA NOS 

“PRIMEIROS 15 DIAS DE 
NOVEMBRO DE 1857. 
(Continuado “do n.º 284) 

O numero dos atacados desde o prin 
cipio da epidemia alé hoje é de 10:258; 
o número dos  montos/3:040. O mu- 
mero dos doentes tractados nos hos- 
pilges é 4:693:3:778 homens, 855 mu 
lheres. O numero dos mortos nos shos 
pilnes é 1:504 ; 1:286 homens, 218 mu 


lheres. A proporção da mortalidade ge- 
ral é 53,87. A proporção dos haspitaes 
é de 1:2,96. A proporção dos alnendos 


e traetados nos. hospitars entre os dois 
sexos lem. sido 4,4 homens para 1 mu- 
re O dia de qaior numero do casos 
primei aquinzena de Novembro foi 

+ em que houve 239, O dia de 
maior mortalidade na mesma quinzena foi 
ga AO, em que houve 89 falecidos 
Ko) É ia de menor numgro de atacados nºesta 


quinzena foi o dia 1h, em que bonve 
Cp O dia do menor TO de mor 
tus na mesma quinzena foi o dia 2, em 
que houve 

relição 

BC SpA : 

sem d no. grande numero de ca- 


sos de que não se deu participação d au 
-Aofidages que não figuram nas mappas,) 
e que dari 0 Uma proporção de morta- 
lidade muito mais consoladora so tives- 
sem sido. contados. í 
A marcha sucessiva que a epidemia 
ter áSabI» parecendo querer já nban- 
donar os pontos primitivamente aflecia- 
dos, a diminuição Do numero dus ca- 
sos, a época do anno em que estamos, 
a historia d'esta epidemia nos outros pai- 
zes 0 no nosso proprio em 1723 e 1736, 
nos leva a acéediar que ella dorará já 
Inuitos poucos dias, e que provavelmente 
não se repelirá no anno segninto, 
Os symptomas principnes da molestia 
ainda Sho os mesmos com que ella sv 
declarou Na sua invasho, mas ho decur- 
dh epidemia tem-se apresentado for- 
mas tão variadas e singulares, que serin 


diMicil o extremamente longo, dar de to- 
des, da 4 
cephalalgia, as tonturas de cabeça, ain 


jecção “dos: olhos, os arripiamentos de 
Írio, as dores lombares, à seccura da 
bonca, a saburra da lingua, as nauseas 
e vomitos, a diminuição na secreção uri 
naria, a insomnia teem sido muito constan- 
les O delirio menos frequente e ligeiro, fu- 
gua, intermittento ; o estado comatoso já 
appareceu BS, & não era profundo , 
mos era continuo, Os soliços frequen- 
tissimos, começando. por um arroto sus- 
Peito , foram sempre de grande e justo 
receio. As hemyrrhagias muito com uns, 
muito variadas e quasi sempre muito gra- 
ves. A ordem da sua frequencia, pode- 
mos marcar a seguinte; vomitos , dejee- 
Gôus, alvinas; bôva e pharitige, nariz, be 
Xiga é rinis, ouvidos, olhos. No sexo fo- 
minino a metrorrhagia é frequente, e foi 
tomada muitas vezes pelo fluxo normal. 
As cisuras das sangrias e das bixas, a 
superlicie dos vesicatorios e de algumas 
ulcoras & feridas de cauterios e sedenhos 
e aló de pequenas escaras e bolhas dos 
Sinapismos sangram abundantemente e Te- 
sistem às vezes aos meios lemostaticos 
mais poderosos. 

A suflusão ieterica foi muito geral 
“Nes conjunctivas logo, na pelle mais 
arde. Lim alguns doentes só na con- 
*valescença, em outros, em que o fa- 
cultativo tinha besitado , chamando 4 
re gastrica, embaraço. gastri- 
) à amarellidao no fim ensi- 
x lhe o dingnostico da molestia , em 
E uns doentes que já so repulavam me- 
Ihigr Apparencia uma ictericia formal: 
belle o conjunctiyas côr de oca , Inrinas 
escuras e carregadas de bilis, fezes al- 
vacentas, dôr no figado, comichão na 
tudo indicando uma icterícia re- 
om obstrucção dos dutos Dilinres. 
Nesta caso vinham ainda as hemorrhagias 
aggravar o estado do doente. Em mui- 
tos a suflusão icterica só apparecia de- 
pois della. Os casos menos: graves ain- 
da eram mui demorados , insidiosos , os 
Paroxismus irregulares, as. melhoras 
incertas, as convalescenças longas. Ca- 
sos fu Winantes, poucos. A morte ao 
quarto vu quinto dia, muitas vezes; tal- 
vez menos go que no principio da epi- 
demia. Na forma trphiea, e ataxica, li- 
Beiro delirio, prostração, pouca febre ou 
uenhama, vomito ou nausea, soluço, an- 
ciedada Precordigl, lingua seeca , dentes 
embaciados , diminuição de urinas, sur- 


co ele, ve 


dez, sobresalto de tendõrs, morte em 
poucos dias, e uma marcha muito diver 
sa da” falbre Iyphoide ordinarinario gd 
typho. 
Os-individuos fortes, robustos e mo- 
ços são alacados com mais violencia e 
com resultados mais rapidamente falags 
do que os fracos e debilitados, Talvez 
por issuo sexo feminino e as creanças 
foram lão poupadas. Nos velhos de ida 
de avançada a molestia foi quasi sempre 
fatal. As autopsias teem mostrado bas- 
tantes vezes a descoloração do figado com 
diversas variedades de amarello, As uri- 
nas conteem em alguns cazos albumina. 
Não se tem achado meio de immu 
nidade a não ser a retirada a tempo 
Disse-se que os individuos: que trabalham 
com gaz da iluminação, ou na oficina 
do gaz ou proximo a ella são perserva- 
dos. Em quanto aos primeiros, sabemos 
«de estabelecimentos em que se trabalha 
com gaz abundantemente e em que os 
empregados foram muito atacados. Em 
quanto aos outros, o conselho de saude 
julgou este objecto digno de mandar fa- 
zer sobre elle inlsgações olficises. Se se 
provasse que a proximidade. da oficina 
do gaz perseverava de febre amarela, 
seria unia pequena indemnisação que este 
estabelecimento daria aus seus visinhos 
pelas perilas e incommodos que lhe tem 
feito suffrer ; mas essa vantagem quando 
mesmo provada, não dispensava o gover- 
no de exigir todas as precauções para que 
o publico seja menos incommodado por 
terra e por mar, e de lhe dar outra col 
locação na primeira oceasião opportuna 
Se nenhum estabelecimento de cari- 
dade tem tido nina imunidade absoluta, 
algons temos em que o numero de cazos 
leem sido muito moderados desde o prin 
ipio da epidenia até agora. Assim à 
podemos dizer do hospital de S José e 
do “de Bilhmolles. “O hospital de S, La- 
ento olé ao dim 11 de novembro não li 
nha caso algnm Nesse din adovcen 


do din 43 elle mesmo e sucenmbin no 
din 4, Nesse mesmo dia fallvcen uma 
doente elephantiase, que linha sido atacada 
no din 42. 

A casa pia tem sido igualmente per 
servada. Isto provavelmente devido a estar 
fóra do mio da iniveção. Depois dos pri- 
imeiros casos que se cnraram, Lem huvi 
do outros suspeitos mas leves, que ten 
cedido com facilitado, e quo em cireums- 
tancias orilinarias: não fariam lembrar a 
lebre amarelta, 

Na Misericordia linham  fendo do 
mez de Outubro no enfermaria dé febre 
amarela 6 doentes, 3 em lractamento e 
3 em convalescença, Uma destas reca- 
hin com um accesso pernicivso, é acha 
se gelualmente em tratamento por uma 
forto irnitação gastro-intestinal subsequen- 
te ao uso do sulphato ale quinino em 
alta dóse. Todas as outras doentes estão 
em perfeita convalescença. Dias só du 
entre ellas tinham chegado ao segundo 
periodo da molestia, No din 14 do cor 
rente entrou uma exposta sabida do hos- 
pital do Desterro e recahia levemente, 
Bia unica doente que está eim tratamento 
na Misericórdia, 

O asylo do mendicidade até no dia 
11 da corrente só contava seis casos da 
molestia bem elaros, un morto, um cu- 
rado, quatro em tratamento, 

Nas cadeias «da cidade tem appare- 
cido nestes quinze dias mais casos do 
que antecedontemento, em geral pouco 
graves, Alda se não efectuou alli a 
desaceumulação lão necessaria e orde- 
nada pelo conselho de saude, ba mais 
de oito dins. 

Nos dons hospitacs militares desde o 
principio da epidemia até ao dia 15 de 
Noveribro o numero de entradas foi 414, 
o dos curados 273, o dos fallecidos 66. 
Estão em tractamento 75. Do din 14 
entraram 8, sabiram curados 7 fall 
ram 2. Os regimentos 2, 10, 16 e ca- 
gadores 5 continuam a ainda a dar mais 
doentes do quo os outros corpos, mas 
om menor numero do que ha quinze 
dias a esta parte. Caçadores n.º 2, que 
n principio leve muito poucos doentes 
e o corpo que agora dá maior contin- 
gente, O numero de atacados continua 
a ser o mesmo; 6a 8 por dia em to 
da a guarnição A proporção da mor- 
talidado é como se deixa ver um pouco 
maior, sendo porem pequena a differen- 
ça, e que ainda se refere aos casos 
entrados no principio do mez, O tra- 
“lamento pelos diapborelicos e evacuantes, 
as limonadas vegelaes e imineraes, o sul 
phato de quinino é geralmente o empre 
gado, tendo mostrado a experiencia a 
vantagem das dozes moderadas (6 a 
12 grãos) do sulphato sobre as dóses 
mais largas do mesmo alcaluide Um 
medicamento de que os elinicos alli term 
tirado partido , não como espreifiso, tas 
como poderoso dinphoretico , é alcoolatu 
aromatico ammonical (espirito de Sílvio, 
formulario de Boucuardal). O vesicato- 
rio no epigastrio , no caso de vomitos on 
decidida tendencia para elles; o citrato 
e o perchlorureto de ferro nas bemorr- 
hagins, tem aproveitado; o primeiro 
quasi sempre o segundo algumas vezes 
Dos vomitovios e da impecacuanha que 
mais vezos se tem ensaiado, só ha re- 
sultados negativos. O tratamento do pra- 
tico inglez'o dr. Blair não tem sido se 
guido de vantagens apreciaveis. 

A guarda municipal tem continuado 
a dar wm contingente notavel aos hospi 
taes  especine: 
Nos primeiros quinze dias de Novem- 


filha do enfermeiro, no dia 124 mulher [> 


25): 


bro entraram nos hospilaes especiaes 
soldados deste corpo. Fallrceram 8 dos| 
25 entrados, 19 entraram no hospital 
dos Loyos. 
4 A Continua). 
— eme — 


NOTÍCIAS DE CABO-VERDE. 


Por noticias ultimamente rece- 
bidas de Cabo-Verde consta, que as 
doenças graves que anteriormente 
tinham havido, especialmente no con- 
celho de Santa Catharina da ilha 
de S. Thiago, tinham quasi inteira- 
mente desapparecido; e as doen- 
cas, que ainda haviam, facilmente 
se curavam. 

O flagello da fóme tinha cessa- 
do, pois que, tendo cahido em tem- 
po proprio chuvas copiosas, já ha- 
via algum milho, batatas, e outros 
objectos de que a população do ar- 
chipelago costuma sustentar-se. 


Receberam-se nolicias da pro- 
vincia de Cabo-Verde, da ilha de 
Santiago de 20 de Novembro, e da 
ilha de 'S. Vicente de 28 do mesmo 
mez. 

Na ilha de Santiago a mortali- 
dade estava quasi no estado normal, 
— Tinha apparecido um bicho ver- 
de nas laranjeiras que estragava mui- 
ta fructa. Na freguezia da Graça, da 
ilha de Santo Antão, continuavam 
as bexigas com gravidade; mas com 
os esforços empregados não se li- 
nham estendido às outras partes da 
ilha. Nesta ilha linha havido exces- 
ivas chuvas que tinham causado al- 
uns estragos. 

Na ilha do Fogo houve uma eru- 
pção no Volcão da freguezia de San- 
ta Calharina; a lava continuava à 
correr com força. 

Ainda que as primeiras semen- 
teiras foram em algumas ilhas es- 
tragadas ou damnificadas por varias 
causas, havia confiança de que a 
colheita em partes seria abundante, 
e moulras ao menos sufliciente, 
(Diario do Governo). 


INTERIOR. 


LISBOA 13 DE DEZEMBRO. 
(Conrespondencia part, do Commercio do Porto.) 


Já hontem funceionou a camara alta, 
que reunia 26 dignos pares. À presi- 
idencia foi oceupada pelo sr. visconde 
de Laborim, 

Os trabalhos da camara reduziram-se 
4 eleição dos secretarios da mesa, sendo 
eleitos os snrs. conde de Mello e conde 
da Louson, e vice-secretários os snrs 
visconde de Balsemão e D. Pedro do Rio 
O snr. presidente nomeou a deputação, 
que deve participar a Sua Magestade q 
cunslituição da mesa, e deu para ordem 
do dia deterça feira a eleição de commis- 
sões. 

E acabou-se, De parlamento, por 
ora, não ha mais que dr, 

O ultimo boletim sanitario, relativo 
ás 24 horas decorridos alé 4 monte de 
11, appresenta diminuição no numero 
dos atacados, mas não no das fallecidos 
Naquelle periodo houve 4L casas e 33 
fallecimentos, isto é, menos 1& casos e 
mais 8 fallecimentos que no periodo an 
tertor. 

Reuniram-se honfem na academia rea! 


extensos, já mais que suflicienteipara;quem | 
não tivesse 
Juledicação que 
iCanvalho. 


«sphera dos seus conhecimentos, já bastante 


aos progressos da scjendia a] 
[ent o ssnr. Matias de 
Sabiamp-lo ve! minca  fullamos 
nisso, porque nos haviam secummenda- 
dosceserva p visto que o governo so passo 
que enviava no estrangeiro commissões 
da mais duvidosa utilidade, hesilava em 
deferir a primeira pretenção desta orde 
que appresentava a universidade ; hesi- 
tava em deferir a uma exigentia mais 
que justa, digna de galardão, porque o 
illustro membro da faculdade de philoso- 
phia não pedia honras , engrandecimentos 
nem proveitos proprios, pedia fac 
de para ser ainda mais util ás sciencias 
e Bo seu paiz. 

Ainda bem: que o governo; reconhe 
ceu a justiça da pretenção, e tomou a 
resolução que era de esperar. Osnr. Ma- 
lhias de Carvalho acha se ainda em Coim- 
bra, mas consta-nos que parte para Rran 
ga no paquete do fim deste mez, ou no 
do principio de janeiro. 

Parece que se trata de fazer veappa- 
recer o jornal politico a «Civilisação» . 
que cessou ds publicar-se por cauza das 
desintelligencias cleitordes que buvve no 
partido regenerador. : 

Segundo vimos nos jornaes de Goim 
bra a assaciação commercial da. Figueira 
prestuu-se da melhor vontade a. promo- 
ver o emprestimo de 30 contos applica- 
do para o melhoramento da barra d'a- 
quella villa, e subsereveu logo com me- 
tade do mesmo emprestimo. 

Nao.era de esperar outro. procedimen 
to daquella respeitavel corporação, e é de 
crer que a estas horas o commercio da 
Figueira é o de Coimbra já tenham pre- 
enchido a cifra total da subscripção. E" 
este o modo de conseguir os amelhora- 
mentos publicos, e de mostrar que real- 
mente se deseja leva-los no cabo, Pazer 
tudo dependente do poder central é um 
erro, e quasi sempre uma inutilidade, 
por que elle não pode ter meios para 
tudo. Prestando o commercio da Rignei 
ra e de mibra os seus copiloes, anita 
mais razão tem depois para exigir que o 
governo não deixo de prestar altenção à 
obra, até que ella se realise. 

As noticias que 'o correio estran- 
geiro hoje dá da crise financeira são as 
seguintes : 

De Hamborgo participam em 4 do 
corrente — que não linha havido novas 
quebras, que o banco nacional de Co- 
penbague [ez annuneior na bolsa que re- 
noxvania todos os eleitos sobre Hambur- 
go por lres mezes —0 que a camara 
de commercio ia apresentar ao senado 
uma proposta para se contractar um em- 
prestimo. 

A crise commercial em que se acha 
Stoekolmo imitam fortemente na praça do 
Copenhague. Reuniv-se uma assemblea 
geral na bolsa e o governo dinomarquer 
prestou ao commercio a somma de cin- 
co milhões de francos. 4 

Em Vienna d'Abstrin tinham-se an- 
nunciado nos ultimos dias trezentas que- 
bras no tribunal civil e cincosula no 
tribunal do commercio. 

Os nossos fundos continuam pelos 
mesmos preços, 


—— me 


COIMBRA 12 de Dezembro (Do 
constitucional); No dia 9 do cor- 
rente houve reunião das auctoridades 
administrativas e açademicas, para, 
de commum accôrdo, tomarem: pro- 
videncias sérias por causa das casas 
de jogo. 

Sabemos, que ambas as aucto- 
ridades reconheceram: a: necessidade 
de Lomar medidas, para: que cesse 
esse nefando vicio, que se tem apo- 


«las seiencias as commissões nomeadas no 
congresso medico, e ficaram definitiva- 
mente installadas, escolhendu-se os pre- 
sidentes, os secretários e relatores de 
cada uma dellas. q 

Da primeira 6 presidente o snr. Ma 
galhães Confinho, secretario o sor, Car- 
los May Figueira, e relator o snr, Pedro 
Francisco da Costa Alvarenga ; da segun- 
da presidente o snr, Jasé Antonio Aran 
tes Pedroso, secretario o snr. Abel Maria 
Jordão Junior, relator o snr. Antonio Ma 
ria Barbosa; da terceira presidente o snr, 
André Avelino Barradas, secretario o sur, 
Francisco Alberto d'Oliveira, relator q 
snr. Augusto João de Mesquita; e da 
quarta. presidenta o snr. José Vietorina 
Damazio, secretario o snr, José Antonio 
Marques, e relator o snr. Dr, Brandt, 
O governo nomeou o sur. dr. Ma- 
thias de Carvalho e Vasconcellos, 
como membro da faculdade de philoso- 
phia da aniversidade de Coimbra para ir 
nos paizes estrangeiros estudar a parte 
prartica das sciencias plysica e chi- 
mica. 

A escolha que o governo fez não é 
um neto lonvavel, é um acto dy justica 
feita ao reconhecido e provado talento do 
snr. Mathias de Carvalho, á sun incan- 
savel dedicação: aos estudos da seiencia. 
Seria realmente muito para estranhar que 
O governo não lumasse a resolução que 
tomon. 

Sabinmos ha muito, desde agosto, 
que o talentoso lente da universidade li- 
nha -o desejo de que o governo lhe pro 
porcionasse os meios necessarios para 


costumava recolher 25 pipas de vinho, 


derado d'alguns membros da socie- 
dade academica ; esperamos em breve 
ser exterminado, Lomando-se as pro- 
videncias que se dizem vão lomar-se, 
e sendo inexo raveis no cumprimento 
d'ellas. 

Confiamos que assim seja, e é 
sem duvida o maior serviço que as 
auctoridades pódem fazer á mocidade 
academica e 4 cidade de Coimbra, 
— Nodia l4 do corrente defende 
lheses na faculdade de philosophia o 
snr. Antonio de Carvalho Coutinho 
de Vasconcellos. 

Offereceo as suas theses ao ex."º 
snr. conde da Graciosa, que nos consta 
vem assislic à defesa das mesmas. 


— Segundo noticias recebidas de 
varios concelhos do nosso districto, 
podemos asseverar, que já se acham 
recolhidos os cereaes da ultima col- 
heita, que foi mais que mediana. 
O tempo correu muito bom para 
o milho e mais cereaes, sendo por 
isso recolhido para os celeiros em 
muito bom estado; sendo para notar 
a pouca saida, que tem nos mercados, 
apezar da barateza do preço. 

Em quanto ao vinho é que póde 
dizer-se, que houve. lavrador, que 


' 
« 
( 


l « 
e não tem um almude! 


na quantidade, não 
O que se esperava. 


ha 
ta, limite ade Loudeira 


commissão central de soceunros aquantia 
de 508000 réis. 


réis, remetida pelo sne. José Maria de 
Souza Lobo, ajudanta do Procnemlor Ro- 
gio, servindo de Procurador Regio ante 
a Relação do Porto. 
somma das parcellas de 98970 réis com 


cripção promovida, pelo Delegado «da en= 
marca de Villa Verde; uv do 338170 rs, 
com que igualmente concorreram o Juiz 
d 


produz no lagar 


— Novdia: 22 do passado mez 
e Novembro;:nosílio da Pedra Al- 
+ freguezia de- 
Santa Cruz ,- contelho de s poças 
do Sul, districto de Vizeu, foi en- 
contrado por uns pastores um ho- 
mem morto, que se ignora quem 
era, metlido em uma penha, ande 
chamavam O Oiteiro da: PedraAMa, 
silio ermo, com um pouco de muto 
aos pés e cabeça, e as aberturas da” 
penha tapadas tambem com mato. 

Este homem tinha os: cabellos 

brancos, o facto rasgado, e um bra- 
ço c uma perna quasi comidos, e 
estava em um inteiro estado de pu- 
lrefacção, o que denota, que talvez 
estivesse alli já ha dois mezes. São 
esles os esclarecimentos, que nos fo- 
ram dados, e que nós publicamos, 
para vêr se é possivel descubrie quem 
é o morto, e quem sexia.o assussino | 
Ou assassinos. 
— A folha da despesa do for. 
jnecimento do rancho, fornecido, no 
mez de Novembro passado, aos pre- 
sos da cadeia de Santa Cruz, foide 
rs. 1458780. 

= Nas audiencias geraes daco- 
marca da Figueira, nenhum dos cri- 
minosos foi absolvido, honra seja: 
feita não só aos jurados, mas mos. 
dignos juiz «e delegado do procuras 
dor regio naquela comarca. E mis 
um documento, que apresentamos 
uos inimigos da insliluição dos ju- 
rados. 


VILLAR DE MAÇADA 13 de Dozem- 
bro do 1857, — (Curresgond, partie.) — 
Na noute de terça feira 8 do corrento, 
foi devorada pelas chamas uma das belle- — 
zis deste logar, a CAE ea 
nos, propriedado da exm.? smp Do Ma- 
rianna Narciso de Passos Piniemtu] 
filho, que então já se arhava dor 
fot surprebendido pelo fogo, e € 
Mentdade se pode cevudir. O desenilo 
“um crendo foi a causa de tão grande 
entastrúplre: felizmente mn não ser: hot) : 
de tado “o edificio, meme outrem hua 
Inmentar, não obslama muitas pessoas 
trabalharem debaixo ie muito rigr 
tro cestas não deixarei de mencinmnr. 
nomes dos snrs, Antonio Ribeira de ars 
valho, Pedro de Fiavns, José Correim, 
dosé Ensamblador, Diogo Ribeiro, Jia- 
quim Coutinho, e José Liens de Milo, 
A valentia destes é digna dos maiores 
elogios, que por muitas vezes arrisearam 
perigosamente as suns vidas, 


1 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Boletim phylantropico. “Aisubs- 
cripção promovida em Cintra pela comntis- 
só de beneficencia alli instalada proda= 
ziu 1:3828000 reis, No dia 9 do corren- 
le poz a commissão remate aos seus Ira- 
balhos, remetendo & Associação Comer 
cial de Lisboa a quantia de fOSg000 reis 
por saldo da subseripção no concelho do 
Cintra. y 

— O cnbido de Cedofeita desta cilada 
remelten 4 Associação Commercial de L 
boa uma ordem do valor do 508000 reis 
quantia com que o mesmo cabido con= 
correu para allivio dos desgraçados, qui 
tanto lem sofrido em rasão da mulestim o 
inante, À 
= O Conselho de Sande publica do rei- 
no abriu uma subseripção geral por todo , 
o reino e ilhas adjacentes q favor das 
familias necessitadas de muitos  facultas 
tivos e empregados de saude, que pores 
ceram vielunas da febre nmarella. 

— A commissão de soceorros da frogue- 
zin de S. Romão de Carnaside remettem 
4 comimissão de succurros da [regirezia de 
8. Pedro d'Aleantara, a quantinde 58g150 
reis, producto da subscripção: promovida 
entre as pssoas residentes naquella fro= 
guezia. > 
— O snr, conde de Villa Pouca eseus 
dous filhos remeneram para Lisboa no 
snr. ministro do remo uma levem da im= 
portancia do 551$000. reis: producto da 
snbseripção promovida por aquelles il= 
lustres cavalheiros em Guimarães em faz 
vor das vielimas da epidemia, 

— O snr: Heneique Cardozo mandom 
entregar. em Lisbun no Ihesourviro dm 


4 


— No minislerioaa justiça foi reesbida 
ma lettra da importância de TOTGO00 


Esta quantia é a 
que sabsereveram Os empregados da Pros — 
eoradoria Regim nn Relação dostm cila= 
lo; do 633 réis prolueio da subs= 


e Direito, Delegado & mais em 
la comaren de Guimarâvs. 
— Us empregados io csrculo «das 4l- 


pregados: 


ir aos paizes em tudo adiantados alargar a 


A colheita do azeite além de má, 


fandegas do Algarve cederam vespoutuneas 


| 


) 


“ 


4 «parace ig 
“Santa Cruz; de Oliveira «do Hospital, bis- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


a qaonte “ba idiaodeisens vencimentos para 

auxiliar os eslurços incomparaveis com 
equeva «doridade' publica tem procurado 
valer ás vistimas do cterrivel Magello da 
“epidemia que? tem cassolado a capital. 
ativo dtestes empregados - produziu 
RE: réis, que pelo respectivo director 
ip remettidos no snr. ministro ia 


azenda-para lhes dar a devida appli- 
& cação... 

— Entre os empregados da direcção 
geral idas obras: publicas  erepartição de 
«contabilidade do ministerio das obras pu- 
“blicas foi aberta uma subscripção, a 

=qual produzio 408540 reis. Esta quan - 
tia já foi enviada ao snr. Mesaureiro da 
“Associação Commercial de Lisboa, 

—A subscripção promovida pela Asso- 

ciação Commercial de Lisboa a favor das 
classes necessitadas da capital elevava-se |d 
já em/f1 de Dezembro «a 18:115$560 
“reis. x 

+—A'conimissão ile benoficencia que se 
organiseu na villa de Mafra remettenono 

esmr. governailor civil de Lisbaa a quan- 
tisde 4388170 reis, producto da subs- 


so não foi um pintor eminente, conser- 
tores habeis; não pela falta dos. braços, 
facil arranjar braços do que genio. Ainda 


assim muitos pintores, 
seus membros, não chegaram 90 lalento 


tísta que tem braços, mas não tem olhos 
Este artista é um joven esculptor cha- 


Barye, e mostrava as 


« Ducornet, tendo nascido sem bra- 
cos, não quiz ficar privado destes mem- 
bros; e'com razio entendeu que as per- 
nas são menos necessárias, visto que se 
póde andar facilmente com as dos ou- 
tros. 

Assim [vz das suas pernas dous bra- 
ços, e os seus dous pés lornaram se duas 
mãos muito destras. 

Sabe se a que grau de talento che- 
Ducornst. 

A sua pintura era habil e firme, e 


gon 


vou se entre o grande numero de pin- 
qas porque não tinha genio; pois é mais 


com todos os 


le Ducornet 
Está actualmente em Paris um ar- 


nado Vidal 
Foi por algum tempo discipulo de 
mais felizes dis- 


versos graus de cegueira. » 


NECROLOGIO. 
infima do não ser — ao Nada. 


vada. 


ieslisou do bom caminho. 


intima como bom filho, 


coberto encontrarain-se no seu covil qua- 
tro crianças já cegas, e outras em di- 


A homenagem que vai poizar-se so- 
bre as poeiras da morte é homenagem 
sem lisonja, porque se dirige á expressão 


Nos tempos que correm não são lão 
communs os homens de bem, que se 
não dê pela. falta daquelle ou daqueles, 
que a morte arrebala do redemoinhar da 


A 25 de Novembro ultimo terminou 
a sua peregrinação na terra, ums homem 
que n'uma existencia de 82 annos, não 


Na vida publica como cidadão, 
como empregado do Estado; e na 


vida 
bom jirmão , 


O governo inglez recebeu em data 
de 7, de Cagliari, o seguinte despacho 
expedido de Malta pelo almirante Lyons: 

«Recebido em Suez pelo Oriental 
a 28 de Novembro : 

« Dous comboios de provizões cha- 
garam, sem transtorno à Lucknow onde 
Haveluck estava cercado por grande pu- 
mero d'inimigos, que se dizia tinham 300 
peças. 

Houxe alli algum combate serio, pois 
consta que o general Outram fôra fe- 
rido. 

O general em chefe Sir Collin Cam- 
pbell e o sou Estado Maior sahirem de 
Namwoor para Cawnpore a 2 d'Outubro'; 
e desta praça marcharão com a prompli- 
dão possivel tropas em auxilio de Luck- 
now, quando estiverem na suficiente 
força. 

Depois da partida da ultima mala, 
tinham chegado a Calcutlá e “a Madras 
mais navios com tropas. 

O «Monileur» annuncia que"a com- 
missão das cinco potencias assignom no 


e 


a bom amigo, — deu sempre a medida dr 


teripção por ella promovida 
—0 nr. 4. R. Sampaio applicou 
sabseripção “do povo de Vallada, na i 


portancia de “2008000 reis aos orphãos 
epidemia 
destino a 288800 |não ama pequena pensão de 200 fran: 


“abanionaitos “em cresúltado da 
creinante: cideu igual 
eis “dúmativo “é 


a briosa oficialidade 
regimento “le 


fanteria 12. 


>A subseripção aberta em Coimbra 
na redacção do «Tribuno Popular» ele 
yntmse em fl do corrente a 2162090 


Arreis dass o é 
—No din" 8 -orgamison-se na villa 


(Figueira uma comissão para promover 


“suecorros a favor dos necessitados 


posições para modelar animaes, quan 
a [o em rezultado de um desastre, uma do- 
m-|lorosa doença o privou da vista. 

Este infeliz joven acliava-se sem re- 
curso algum, não lendo para viver se- 
dojcas por anno, que o hospício dos Tre- 
zentos dá aos pensionistas externos. 
Blle precisava viver, de todo o mo 
do; e sobre tndo carecia occupar n'um 
trabalho intellectual “as compridas horas 
descuridão, que a cegueira lhe dera, 
Vidal não desesperou do poder conti- 
nuar nao esculptura. Pôzse a trabalhar 
com uma coragem e perseverança extra- 


da 


da 


capitálo, & antes mesmo de dar começo |ordinarias; retomou o barro e o cinzel, 


aos seus “trabalhos: phylontropicos , de: 


ci [estudeu, e para logo adquiriu uma tal 


diram os benemeritos membros da com-| delicadeza no sentido do tacto, que pôde 
missão abrirem “entre si a subseripção| dispensar os olhos, ou antes ereando por 


«quautia de 3008000 reis. 


com | 


— Os empregados de justiça e adço-| 
“gados do audilorio da-comarea da Guar- 


da subereyeram para oendir, aos in 


assim dizer, olhos nas pontas dos de- 
GUS: Sia ) 
Agora Vidal conseguiu modelar os 


fe-|animaes com. uma habilidade e exactidão 


sem por ellas |... 
O homem que assim, lão 


Repartição de Liquidação do 


coronel; eo decano dos 
revisi 
po da sua morte, 


Os seus meritos, e 
punha no leal 


graduação de major. 


Vi y valido. se 
fizera da estima publica — era o sur. João 


Tavares Ribeiro d'Abreu, 1.º official da 
ministerio 
da guerra, com a graduação de tenente 
Inspectores 
s do exercito purluguez ,'ao lem- 


nobreza dos seus sentimentos, e das ina- 
tas virtudes da sua alma, que enthesou- 
rava e escondia para que lhes não des- 


Neste seculo de mentira e vaidade, 
é bem rara uma tal modestia | 


Em 4 de Julho de 1788 começo a 
sua vida publica como Official praticante 
da Thesouraria geral das tropas. 
empenho que 
" cumprimento dos seus 
deveres valeram lhe a estimação dos seus 
superiures, e os dilltrentes lugares de 
accésso, — a punto que já em 1814 era 
inspector de revistas do exercito, com a 


dia 5 em Constantinopla a acia final, da 
rectificação das fronteiras russas na Ázia 
O gran duque da Toscana conferiu 
a Said-Pacha, vice-rei do Egyplo, a con- 
decoração da 1.º classe da sua Ordem 
real do Merito militar; e nomeou com- 
mendador da mesma Ordem, chamada dk 
S. José, a Hassan-Pacha lugar tenente do 
vice-rei. A 
As notícias lelegraphicas dos Estados 
Unidos, dizem que livera iogar uma cul- 
lisão dos navios a vapor «Opeluusas» é 
«Galveston», entre a bahin de Berwick e 
Galveston. Afogaram-se 25 passageiros 
do «Opeluusas», entre estes o general 
Hamilton, da Carolina do Sul, 
Na camara dus communs d'Inglater- 
ra teve Ingar a 2º leitura do bill de in: 
demnidade ao governo, por ler auclo- 
risado a emissão de notas do bancos, no 
valor de dous milhões de libras a maior 
do maximum que permitem os estatutos 
do banco. Annuncia se que esle pros 
jecto soflrerá alguma opposição, 


de 


pital com a 
= subserip 
go fntur dos desvalidos da capital pro- 
“duziu 3669270 reis. 
=— Igrejas a concurso. Mandou-se 
“abrir concurso para o provimento das 
igrejas paraclines de'S, 
no concelho dos Arcos; S. Pedro de Vil 


lizes orphãos o, vinvas que o lercivel fla- |notaveis. 
gello da. febre amarela fem feito na ca |ção um cão, um cavalo, um carneiro, 

“quantia de 509490 reis. ne gallo, para lhe tomar todas as fór 
cão. promovida em Lame-|mas, as estaluras, € as, proporções. 


o auxilia, 


debaixo dos seus dedos habeis o barro 
fartinho de Mecr, | ou -cêra animar se e viver. 


Basla-lhe “apalpar com  alten- 


Quanto á expressão a sua “memoria 


Nada ba tão interessante como vêr. 


— Os esquimós. Os medicos que 


sta Real,no cconcelho do mesmo nom 
ambas no arcebispalo de Braga. 


e ,| fizeram parte da expedição feita 0 anno pas- 


sado pelo principo Napoleão, contam que 


+ Mamlousse dombem abrir concurso osesquimós fumam desde a maisjlenra in- 


ja aparochiol da Exaliação 


«padodestoimbira. 


da | fancia : dizem ter visto um menino lar- 
gar o peito de sua mãe para fumar em 


um cachimbo. 


Em 1828 adberiu ao pronunciamen> 
to liberal, que em Maio desse anno le- 
ve lugar nesta cidade 

"O snr, Jcão Tavares era nm liberal 
sincero, — que lomara a liberdade, nãa 
como aqueles quea medem pelas suas 
paixões, mas. como a primeira filha da 
Evangelho depois da caridade. Na sua 
crença — a liberdade simbolizava — justiça 
para Llodos , igualdade, moralidade , res- 
peito a Deus e aos superiores, e amor 
do proximo; — finalmente a liberdade que 
Deus quer para todos e que a todos a da- 
rá, quando as paixões lhe não furem es- 
torvo. 
Era 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados desde 9 a 10 
de Dezembro. ] 


ONDRES. — Vapor inglez Ves-| 


O general Espartero , duque de Vi- 
cloria , felicitou a rainha Izabel 2.º pelo 
nascimento do principe das Asturias. 


Es, 


PARTE COMMERCIAL. | 


| 
i 


=— Caminho de ferro de leste. Nos 
7 dias decorridos. desde La 7 do cor 
rente lransitaram no se do caminho 
de fen vo de listada, És Virtudes 6545 pas 
«sageiros, seno 0528 civis e 17 milita 


+ 658045 producto de ba 1 


excessos. 2a 
— Eleições mumicars. 
mara municip 


Dieníia dé 18580 1859 ficaram eleitos |Z 


as snes = Thamaz Antonia Fernandes — 
Manon Pavatos — ilosé Joaquim Soare 
Homem = dodo Barboza — Francisco 
varesade Pinho, 


para a Guara de Sever do Vougajdo neste caso impotentes as Iris civis 


ficaram eleitos os snes: — Joaquim Pesjo 
reira da Sliva Borges — Bernardino Alva-|r 
res «Araujo e Albuquerque — Mannel de 
Araujo — Antonio Martins do Pinho — || 
Antoifios Jys6 Martins da Silva Vidal. qu 
“o Para a Guara do Oliveira da Frades 
ficaram eleitos os surs: — Manoel HMen=| 
riques Gonreia Severino -— Manovl Ferrei | 
rá Martins— José Cerveira Cabrol de Souto 
— Domingos Lopes de Cervalho — Manvel| 
Fernandes da Costa Feijão. p 
Pata a Camara de Vonzella ficaram 
eleitos os snrs : — João de Mello Telles 
Abre e Cunha — João Correia AOliveio: 
— Manoel Pereira — Custodio José Ribei- 
ro d'Almeida e Costa — Fradique de Meilo 
Menuzes e Castro. 
Para a Camara de Tabonço ficaram |1 
eluitos: us snrs :— Joaquim Ferreira de) 
Macedo — Serafim da Silva Barrada — An 


1 


tonio dos Santos e Silva — Joaquim An- |eislrado, a 


tunio du Barros — Antonio Marques Ri- 
bairo. - A 

—— oVaporsdvôn. Por participação 
telegraphica de Londres recebida no dia 
44 cm Lisbon soube-se que O 
«Avon que alli era esperado hontem, e 
que partirá com púnca p 
portos do Brazil Unha muito, mais hu 
para cargm do que 6 costume parva Ba- 
hia e Rio deJaneiro e bastantes beliches 
para passageiros. 

“0 Oriente. A impressa do Porto 
vai comam ais use jornal — é o «Orien- 
tes, jornal, política, litterario, commer 


! 
1 
c 


cial, indnstrial e agricola, do qual se 
públicon chontem O 4.º manero como 
specimens A sua PU do regular e 


dinria só começará desde o dia 2 de Ja: 


meios poor eim diante. E 
punsavel o yropriciario e sHr Rodrigo 
José dl Oliveloa Quimardes, dono da Iy> 
pogeaplia oude era impresso O «Clamor 
Publicons 

F Damos as 
lega e desejamos-lhe um 
furos 


E editor res- 


boas xindas 49 novo col 
prospero fu- 


Lêse no 


entre esta pobre gente, 


bre uma população de 800 almas só se 
contam 2 homens de mais «de 54 annos ; 
ita total nestes 7 dias foi de[15 de 45 annos: 143 de 30 a 40 an- 
+ sendo 9913200 producto | nos ; 


a «Presse»: ; 


Para ca-| para uma viagem, deixou em depasito 
de Cambra no proximo em casa 


reclamou o dinheiro; porém o amigo 
negou o deposito 


vossa innocencia, 1 
hides escrever este simples bilhete a vossa 


Obrig 
Traz à Solbma, porque só por este meto 


vaporljulgar, 


demora para. os|2 


A doração da vida é muito curta 


No. districto de Erederikshaab, 


s0- 


396 de 20 a 30 annos; 
para baixo de 20 annos. 
— Um magistrado esperto. Conta 


e 214 


« Um negociante, antes de partir 
de um amigo uma somma de 
: 000 francos (3:6008000). 


O negociante no regresso da viagem 


Não havia lítulo, nem provas, e sen- 


1 20:000 (francos estavam perdidos paro 
» depositante. 

A indignação e as queixas do espo- 
iado chegaram aos ouvidos do magistrado 
la policia . 

O atuigo é chamado; porém susten- 
a com desembaraço, que nada rece- 
pera. n 

— Muito bem! Ibo disse o mngis- 
rado da policia, acredito vos. Tenho-vos 
sor homem honrado; mas para que a 
appareça a toda a luz, 


mulher : h 
« Tudo está descoberto ; estou préso 
am me a restitur o que tu sabes 


oblerei o meu perdão e a minha liber- 
Jade, » 

— Peste modo, neerescentou o ma 
vossa. justificação será com- 
eta. Como vossa mulher nada recebeu, 
mada trará, é o vosso accusador terá o 
astigo da calamn 
Porém o desenlace, 
não foi este. 

A mulher deu-se pressa em levar us 
20.000 francos. 

— Ha com annos. Appareceu ul- 
timâniante em Erança um livro que tem 


como se póde 


um liberal de lei. 


que so davam. aos emigrados 
hasteara a bandeira, do seu 


vil do exercito ; 


ronel. 


sempenhou até 1847. 


civis. do exercito, ficou 
guerra 


tar que. tinha. 


de paixões 
que se gue 


ração á virtude. 


por lulb — Ha com annos, — que com- 
pira o que se passava então com o que 
se passa hoje, é contém a seguinte pás 
sagein : v á 
« Entre os crimes predominantes da 
época (1747), O roubo de crianças era 
um dos mais frequentes. Os molivos 
eram diferentes. . 
Umas vezes era para lhes tirar 05 
vestidos, outras para exigir dinheiro aos 
paes afiliclas pela desapparição dos fi- 
lhos, e de. ” 
Porém o caso mais atroz foi o de 
uma velha que encerrava as Suas inna- 
centes viclimas em uma agua-furtada, 
onde lhes queimava os olhos por: meio 
do uma placa de cobre ardente, € de- 
pois de os cegar, 8s mandava mendigar 


o Um esçulplor crgo- 
aJourual do Havre»: 


nas ruas. Quando este monstro foi des- 


tregou a alma ao 
lorosos e acerbos 
João Augusto Teixeira 
tor Iypographico. O seu 


EXTERIOR. 


Pelo «Avon», prqnete da enrroira 
do Brazil, receberaos folhas inglezas ató 8. 


O mau exito do pronunciamento de 
1828, abrigou o snr. João Tavares a expa- 
triar-se. Acompanhando o exercito cons- 
vitocional para a Galiza, seguiu d'ali pa- 
ra Inglaterra, onde q seu provado. prestimo 
e immaculada bonradez, o recommenda- 
ram para encarregado da fiscalisação dus 
soldos e prets dos litres, e subsidius 


Voltando á patria. logo que nella se 
erêdo po= 
político , o snr. João Tavares contionou 
os seus Duns serviços, como oficial ci- 
merecendo por elles, 
ser nomeado, em 1840, Sub-Intendente 
militar . com a graduação de lenente co- 


Em 1844 fui nomeado chefe da De 
legação fiscal do exercito, na 3.º divisão 
militar; cominissão que dignamente 


Pela ultima reforma das repartições 
1.º official 
Repartição de. Liquidação do ministerio da 
, com a mesma graduação mili- 


Este prestante varão que vira o dia 
a 27 de Outubro de 1775, atravessou, 
na sua longa carreira, esse agitado mar 
e discordias partidantas, em 
aram os filhos desta nação; 


monumento de veneração; é o fazemos por- 
que nos nabilitamos aos nossos proprios 
alhos dando o devido preito de vene- 


ontem pelas 3 horas da tarde , en- 
Creador, depois de do- 
padecimentos , o sne. 
Nunes, composi- 
cadaver d 
hoje darse é sepultura pelas Ave-Marias, 
no cemitério do Prado do Repouso. 


de- 


ta, declarou 22 pipas d'uleo 440 enixões| 
aço, 21 tubos de dito, 649 barricas de 
enxofre, 55 pipas d'agoardente, 353 cai- 
xas de folha de flandres, 11 cascos com 
agoa ras, 2 caixas com fosphoros, TJU 
barras, feixes, arcos e chapas de ferro, 
4889 paus de campeche, 34 fardos de 
canhamo, 193 ditos de linho, o 440 vo- 
lumes diversos, à DM. Feubeerd Junior 
é ci 

DE LISBOA. — Vapor Lusitania, de 

elarou, 383 volumes com papel, tabaco, 
ilrogas, trigo, ete., a. Miller NA(S 

DE GLASGOW. —Escuna ingleza Loyi 

ze, declarou 160 toneladas de [erro em 
bruto, ao capilão. 

DA TERRA NOVA. — Brigue  inglez 
Hebe, declarou 3300. quintaes de baca- 
lhau, a Hant Roop Teage EC. 

DE GLASGOW. — Yap. inglez D, AÉ 

fonso, declarou 14891 barras, feixes e 
chapas de ferro, 25. Lonelladas de dito 
em Druto, 45 cascos com agoardente, 100 
barricas d'enxofre, 4 barras, d'aço, 27 
pipas vazias, 41 volumesfcum diversas mer 

vadorias, a Carlos Coverley. 

DA TERRA NOVA. — Brigua - inglez 
Olhello, declarou 3300 quintaes de baca- 
lhau, a H. Roop Teage & Cº 

DA ILHA DE S, MIGUEL. — Hiate 
Victoria, declarou 390 sacos de trigo, 63 
moios dito em lastro, 12 paus de pinho, 


da 


e tanto respeito impunham as suas con=|7 volumes com latão, vidro, doce, ele, 
vieções sinceras, e as snas virtudes ci-|a João José Rebello Lima 

vicas e particulares, que as procellas 

assaram por elle sem lho locar | VINHO EXPORTADO. 


Tal é 0 imperio da virtude sem os Pooh EC: 
tentação, e da probidade nunca men- 
tida Despachado nos mezes ; 
No sanetuario da familia, ninguem] de Janeiro à Novembro 26848 o $ 
melhor exemplificava essa serena e sans Dito dela 5 de Dezemb. 160 
ta afeição por aquellos que lhe estavam Dito de 7a 14: pe nt 
unidos pelos vinculos de sangne. Para Inglaterra 25 bed 
Conhecemos e traclamos o homem) » O Brazil. E ps 
a enja memoria erguemos este singello| » Copenhagns ..... E) 


——— 


NOTICIAS COMNMERCIAES. 
O paquete inglez da carreira do Bra 


Porto 13 de Dezembro de 1857. zil «Avon», entrado no Tejo no domin- 
É E gp, trouxe noticias de Inglaterra até 8 
! Não. obsiante ter havido mais lres fallen- 

Es SPEPETE SOS 


cias, a crise monetaria continuava à apre 
sentar melhor aspeclo e havia todas gs 
esperanças de que no fim do anno lives 
sem cessado todas as dificuldades mone- 
farias. Ao Banco estava afluindo muito 
ouro e todos os dias se esperavam quan- 
tias avultadas , de sorte que em poucos 
dias apresentaria este estabelecimento em 
seus halancetes um augmento cunsidera- 
vel de deposito. R a 

Para Hamburgo era ainda muito pro- 
corda a prato, mas cria-se que bem de- 
pressa cessaria 

A nova redueção que fez o banco 
de França na taxa do seu desconto , de 
que já tem conhecimento nossos leitores, 


eve 


havia causado grandej confiança, e espe- 
rava-so que em breve elle ainda a re- 
duzisse mais, - No, baoro decFrança o 
deposito em ouro vai aumentando rapi- 
damente. GA au ps pira os: ad 

As casas de Londres, de, Albert Pelly 
& C.º muito ligada com o commercioda 
Noruega, e Krell & Con, firma allema, 
suspenderam os seus pagamentos. O pas- 
sivo da primeira é de 170,000- libras; e 
o sh segunda é de muito menur conside- 
ração. Lp der +, 
Notícias de Hamburgo de 6, dizem 
que alli em tres ou quatro dpi 
se viram forçadas “a suspender Os seus 
pagamentos. Entre estas: porem duas já 
haviam-reassumido, e foram -asdos sis. 
Vultzenbecker Sohne, e Grobemago & 
Kruger. ara 

Os ultimos despachos telegraphic os 
de Hamburgo são-as seguintes : 

«Honiburgo 6 alo Dezembro, 


+ «Na sua seguida sessão a. “há - 
zia» aceitou as propostas do. E 


Por conseguinte não haverá uma cireu- 
lação forçada de novas notas, Mais 


somina de 15 milhões de 'marcos foi pos- 1 : 


ta á disposição do. comercio, tenda já 
sido absorvidos os primeiros 15, 
« Hamburgo 6 4 tarde, cu 
«A camara da Burguezin decidiu. quo 
15 milhões de marcos. bancos sejam egn- 
cedidos ao banco de desconto. Oêsta-. 


(do depositará amanhã: no | 


É aee E des 
o esminhas de ferro das linhas de Bar- 
lin e Hamburgo e. EAR A oa 
aló á somma de 5 milhôns.s Qubaneo 
abrirá uma conta “com vw thesouro “por 
aquellas acções o fará amanhã descontos 
até 4 somma de 5: milhões. Acham-se 
entabolados negociações pelo estaddpaphra 
contrahir um empresti ais de 10 
milhões: de Erahobé Nine especie, 
aba tambem serão oollucados no banca 
de desco: “A proposta para à emissão 
de notas foi DR VR) 
«O Senado de: Lubeck suspendeuio 
artigo 29 “dasloi 'sobre' lettras de'ca E 
As rotas do Banco, particular | 1 
vão ser recebidas nas repartições publi- 
cas » ta dr: 1 1ud6 
Em Eendres ficaram os consolidados 
a 915.8: 9/4 a dinheiro, de/92%/, a 92 
Sl à prazo. Os lres, porcento, reduzi- 


dos e as. ngvos-lres por centosa 904/::a 
90%. As seções do Bonco de 276 a 
218. (o dd PRN 

== 


PARTE ne 


VOVIMENTO.DE DIVERSOS! E) 


(o) 

“DO REINO. E Bog 
LISBOA 11 DE DEZEMBRO. | 
ENTRADAS. ape a 


SETUBAL. — H. Flor do Porto d'El-Rei, 
carvão. , y sq, 19% 
LEITIL — Vap. ing. Ivanhoé,o carvão, 
CORCK, — Il. União, manteiga. 
att SABIDASO vo aubopo mes 
STWANGER. — Pat. noruega Sekjeld, sal. 
LIVERPOOL. — Vape-ing, Breganza, cem 
qualidade de, paquele, q 
R. DE JANRIRO, — Barc, Paqueto Sau- 
dade, vinho, ele. . pd Nos DER A 
LONDRES, — Esc, ing. Anglesea Lass, 
azeile 6 estopa.. » me 
SETUBAL. — H. Nova mas 
deira. ab sinsgh OU EL h 
TAVIRA, — H. Triumpho de Margarida, 
madeira, “alcatrão, etc. 


Sociedade , 


—— neo 


PORTO 14 DR DEZEMBRO. ' 
ENTRADAS. ' . 
HAVRE (por Vigo) 32 
Graças, e. Silva, fazendas, 
par da Graça. Na 
VIGO 2 dias — Ese. Deolinda, e. Croz, 
carvão efarro, a João H. Andressem 
NEWCASTLE (por Vigo) 47 dias. 
Pat. Boa Nova, e. André, carvão o gar- 
rafas, a Cunha & Bank. 
RIGA 28 dias. — Br. Gardina, 
Silva, linho e madeira, 4 otdem, o 
RIO DE JANEIRO (por Vigo) 73 dias. 
— Bare. Tamega, c. Motta, assucar, Ca= 
fé, etc. a José Bernardo da Silva Me- 
don. o 
IDEM (por Vigo e Marim) 89 dias. 
— Galera Subuil-3.º, po Brito, lastro a 
Bernardo Jusó Machado. A ' 
a IDEM (por Vigo) 93 dias — Gal. bra- 
zileira Aurora, c. Figueiredo, assucar , 
café o Madeira, 8 Lourenço Costa. + 
STOCKHOLM (por Vigo é Vianna) 
nO dias — Esc. Sueca: Maria, €. Lond-. 
berg, ferro, a Custodio Jesó da Silva 
uimarães, h 
o VILLA GRACIA = Uanch. bespinho- 
la, Nossa Senhora do Carmo, €.. Brán= 
co, lastro, a Jeronimo d'Oliveira e Silva. 
PADRÃO 8 dias — Lanc. hespanho= 
Nobrado «e Vicalvaro, €. rigue; 
ERES Jeronimo d'Olivei a e Si Do 
SANIDAS. SS bj 
OLHÃO. — Cahig. Lagarto, o. Ma- 
chado, encomendas. 4 
SETUBAL. — H. Flor do Pork 
Serra, lastro 


dias.— H Tres 
a José Gas= 


c. 


Esc. Victoria, O. Souli- 


VIANJA — 
nho, lastrô. q q 
HAVRE — Pat. Edalina, o. Ferreira, 
encomendas. T 
BAHIA — Br. Esperança, c. Tinoco, 


varios ganeros. á 2 paUpÃy 
PERNAMBUCO — Raro, Sympalhio, 
c. Santos, varios generos. anima noaDo 
RIO DE JANEIRO — Gal. Flor do 


Porto, passegeiros & varios generos. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


sa 
SETUBAL —. Bat. Conceição Olivei- 
Ta, c. Oliveira, encomendas. 


IDEM 15 DE DEZEMBRO, 
NS 12 HORAS DA MANHÃ, 


” Acham-se fora da barra as mesmas 
embarcações que hontem se achavam, á 
excepção dos que entraram de tarde e 

“que vem acima mencionadas; e alem 
d'esses à hiato Constante, as escunas, 
Oporto, Clifton, Mail, Ida. Eslhor Dorn, 
“Maria, Naya Tri Hejalmar e os 


ad, 7 

“brigues Zéphir e Triton. 

Vento Leste (brando) eo mar um 
tanto, agitado. 


2» PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


RETENDE-SE uma 
Patas com ne- 
cessarias habilitações 
para mestra de umas 
meninas; quem. estiver 
nas circumstancias fal- 
le nos Clerigos n.º 27. 

[2004) 


FORA-SE ou vende-se um terre- 
À no na rua da Esperança defron- 
te da fabrica da lonça; falla-se na 
Travessa do Coronel Pacheco n.º 12, 
Tambem se afóram ou vendem duas 
moradas de casas no mesmo silio. 
: [2006] 


ALMANAK DO POVO 


PARA O ANNO DE 1858. 

Preço 40 réis 
Este Almanak é o mais util, o mais ne- 
cessario, o mais barato, e o mais bem im- 
“presso, que fem apparecido em Portugal. O 
Papel é da melhor qualidade ; a impressão é 
-scom todo o luxo, pois se acha feita a deli. 
, Cadas eprimorosas côres, e o papel assetinado 
ma prensa hydraulica: finalmente a impressã 
- está feita com fanta nitidez, elegancia, e 
“mero que pode ser collocado nas mais ricas 
salas, ou gabinetes, tendo o já imuitas Repar- 
tições adoptado para seu sérviço. 
«o À pessoa que comprar porção d'este Al- 
“'manak para negocio, far-se-lhe-há um abálil 
mento; por isso qualquer senhor que tenha 
a fazer alguma encommenda, póde escrever 
= 7 ÃO editor do Almanak do Povo, Calçada do 
-Combro n.º 23-Lisboa ; — ou dirigir-se ao sur. 
Correspondente na Provincia, a fim de; ser re- 
meilida a encommenda immediatamente ao seu, 
« destino, pelo correio, ou Por outra qualquer 
Via, indo muito bem acondicionada. 


NOVO ALMANAK 


“DE , 
PROPHECIAS, 
. PARA 1858. 
“Contendo além d'um exactissimo e curioso 
Calendario, os nomes é moradas de todos os 
“ Empregados de Justica, desde O Supremo Tri- 
-bunal, até os Juises de Paz; Tabelliães da 
“Corte assim como as mais celebres prophecias 
de que ha noticia. — Preço 120 rs. 
= "Vende-se nã Livraria de Cru 
Tua dos Calderreiros n.º 14, e 15, 
2SGESi ENT T = 7 

“O MEDICO DO DESERTO, 

a Romance pelo Conselheiro Josê Joaquim 
+ Rodrigues de Bastos, 2,2 edieção mais correcta e 
« Accrescentada com dous capitulos. — preço 500 
«Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14, e 15. 


ESDo o Governo de 8, M. concedido 
á Companhia do Gyimnasio um subsi 
dio, para que durante a crise por que 
está passando a Capital, alli conserve 
aberto o seu theatro, resolveu a direcção 
addiar para depois do carnaval a vinda 
a esta cidade. Dando noticia desta reso- 
lução ás pessoas que se dignaram assignar 
camaroles ou cadeiras no theatro de 
Camões, da parte da Sociedade do Gy- 
- mnisio, tenho a agradecer a tudos elles "a 
benevola protecção que lhe dispensaram, 
e que espera continuarão. a despensar. 
A Sociedade protesta guardar a todas as 
Pessoas o mais vivo reconhecimento pelo 
bom acolhimento que tão immerecida- 
mente lhe tem prodigalisado. 
Como Agente da, Companhia, 
— A" Pereira dos Santos. 


z Coutinho, 


» 
e 


” 
ATE IO Drarassos da Roza, tendo vindo 

À da cidade do Rio Grande do Sul 
Fecommendado ao ill.Mo snr. Caetano José 
Ferreira desta cidade, tem de voltar breve 
para asCapital do Imperio do Brazil, e 
Por isso, pretende dar a este snr. o les- 
temunho mais autentico e solemne da 
sua gratidão e estima, uão só por os 
bons serviços é aecolhimento que lhe pro- 
porcionou durante sua estada nesta cidade, 
mas tambem por o disvello com que 
se empenhou no restabelecimento de 
sens longos sofrimentos, indicando-lhe o 
ULMo snr. dr. Antonio Ferrera. Moutinho 
que se esmerou n'aplicação do seu sys- 
tema homepathico; assim como nas ma- 
neiras obsequiadoras com que penhorou 
à Sua syimpalhia e consideração. E não 
menos “deixará de confessar a boa com- 
par e cuidados que lhe prodigalizou 
o illmo snr. Francisco Pereira de Auo- 
rim e Vasconcellos, durante 30 dias que 
esteve por as caldas do Gerez, dando lhe 
as provas mais evidentes. da bondade 
de seu coração, 

=, À todos estes snrs. 
registar aqui seus no 
lhes offerecer o meu di 
no Rio de Janeiro ou 
em que me ache. 
Porto 15 de Dezembro de 1857. 
A [2001] 


peço licença para 
mes, como para 
Iminuto prestimo 
em qualquer: parte 


ANOEL Pereira Guimarães e Silva, 

em virtude de Fecommendação que 
teve da Bahia, “dezeja saber quem nesta 
cidade, ou suas immediações, teve o 
appelido de Zanute ou Zamito e de cuja 
familia fora Para a Bahia um filho por 
nome Bernardino José Zamite; roga-se 
a quem saiba dar qualquer exclareci- 
mento o obsequio de o fwzer saber ao 
amnunciante 'na rua do Calvario n.º 47, 


ENDEM-SE alguma: 


ESEJA-SE fallar coma snr.? D. Maria 

Candida de S. José e Sonza para ne- 

gocio de seu interesse, e como se ignora 
a sua morada se faz o presente annun 
cio; Neste escriplorio se dirá quem é 
(2007) 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


GERENCIA, com referencia ao seu an- 
nuncio de 26 de Março deste anno 
faz saber que, desde o proximo mez de 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Arrematação. 


nO dia 18 do corrente mez pelas 11 
N horas da manhã, na casa da Alfandega 
desta cidade, se ha de proceder à arre- 
maltição de uma porção de cobertores 
e mantas de lã, varius retalhos de pannos 
e Durlinas de lã, lenços de seda, fitas de 
algodão, e chailes de lã : tudo pertencente 
a diversas tomadias, e uma viga de Man- 
tres arrojada pelo már ás praias do Se- 
nhor da Pedra, 

Alfandega do Porto 11 de Dezembro 
de 1857. 


O escrivão do expediente, 
“José da Silva Montetro. 
, 4 (1990) 


O din 18 do corrente mez pelas 11 

horas! da manha, jna casa da Alfan- 
dega desta cidade se ha-de proceder & 
arrematação de duas peças de panno 
de lã preto, 4 ditas de panno castor, 
sete ditas de casturinas, ristados para 
lorros, lres de cachimiras desenfestadas 
para. forros, cinco cortes e um relalho de 
cachimiras para calças, uma peça e um 
retalho de velludo preto, uma peça de 


Janeiro em diante, a liquidação do juro 
de 2 por cento, abonado aos snrs. de- 
positantes deste Banco, terá lugar no fim 
de cada um semestre: e que o minimo 
de rs. 5008000, de que tracta o dito an- 
nuncio, ficará, dese então, reduzido a 
rs. 4008000; perdendo-se, por tanto, o 
direito ao abono de todo um semestre, 
se, em qualquer épocha do mesmo, o 
credito da conta tiver descido desta quan- 
tia. Porto 15 de Dezembro de 1857, 
Os gerentes, 
Carlos Francisco Monteiro, 
João Gumes d'Oliveira e Silva. 
(2,008) 


CERTAS ERES 


OSE' Gomes Ferreira Carmo, não lhe 

sendo possivel agradecer pessoalmente 
a todos os snrs. que lhe fizeram a honra 
de assistir ao funeral de seu finado Tio 
José Luiz Ferreira Carmo, na igreja dos 
Terceiros do Carmo; vem por esta for- 
ma testemunhar sua eterna gratidão. 
(2009) 


JOSE MARIA DA MOTTA, 
FORNECEDOR 


DA CASA DE S. A. R. A SENENISSINA 
SENHORA INFANTA 


D. IZABEL MARIA. 
Rua de D. Pedro n.º 1, em frente 
da Praça. 


ENDO recebido de Pariz um magnifico 
e rico sortimento de fazendas, e mo 
das das ultimas novidades, com direcção 
4 sua casa em Lisboa, em consequencia 
da febre reinante, transferiu o mesmo 
sorlimento para esta cidade, constando de 
ricos vestidos de sedas de quilhas, ditos 
de folhos, sedas de fantesias, moirés an- 
tiques pretos e je côres, glacés lisos pretos 
e de cores, xadrezes miudos e largos, 
ricas sedas chinezas (noveauté), vestidos 
de baile, soiré é lheatro, magnificos cor- 
tes de veslidos de lã e seda, ditos de 
Dopeline, ditos de quilhas, ditos de fo- 
lhos (trois volants), lindos chapeus de ve- 
ludo para  snr.ºS com enfeites de fores 
e plumas, capas de veludo, ditas de 
panno com magnificos enfeites, talmas 
chailes-mantas tecidos de lã e seda, com 
magnificas barras iluminadas, grinaldas, 
soillures, flores, burdados enfeitados de 
fitas, veus para chapéos, casimiras para 
calças, collétes de veludo, mantinhas de 
moiré, e muitas outras fazendas do ul 
timo gosto, por preços do grande re 
ilueção. (2010) 


Leilão na Alfandega. 


O dia 16 do corrente 4s 12 horas da 
manhã, haverá luilão de diversos ob- 
jectos de sêda, córtes de vestidos, col- 
lêtes de velludo, e outras diversos arli- 
gos vindos no vapor «Lusitania», de 
Lisbea com escala por Setubal: Fazenda 
com avaria por conta de quem pertencer, 


(2011) 

Nº dia 16 do corrente na Juntina é 
hora do custume, tem de vender-se 
Sapatos, capas ete. de borracha, sete pi- 
pas de vinagre, um cofre de ferro hollandez 
e acções do Banco e de outras Com- 
panhias, comu Companhia do Alto Douro, 


vapor ete. (2002) 
O dia 21 do corrente na rua Nova 


N dos Tnglezes n.º 80, haverá leilão de 
um magnifico orgão que poderá servir 
para igreja, o qual obteve premio na ex- 
posição de Pariz. [2003] 


dem y 


da Rainha n.º 215 


BUESE 4 casas 


terreas 
chãos É campo, na rua 
a 


selim preto, uma dita de nobreza ala- 
mascada roixa, dezesete cortes de setim 
lavrado para coletes, oito ditos de ca- 
chimira bordados, dous ditos de merino 
branco, bordados, e trnita é cinco chai- 
les de diversas côres de la, seda e al- 
godão : tudo pertencente á tomadia feita 
pelo fiscal do Contracto do Tabaco da 
comarca de Villa Real e processo pelo 
Juizo de Direito da mesma Comarca, 
Alfandega do Porto 11 de Dezem- 
bro de 1857. 
O escrivão do expediente, 
Jósé da Silva Monteiro. 
(1991) 


REGUEZIA de Miragaya, na rua dos 
Armazens, vende-se um armazem n.º 
22; quem pretender falle na Praia n.º 


145 (1992) 
tos Coverley, consignatario do va- 
por D. AFFONSO, avisa aos snrs. re- 
cebedores do ferro, pelo. dito vapor, 
queiram mandar fazer os seus depositos 
na Alfandega, a fin de que não haja 
dificuldade para descarregar no caes. 
(1993) 
pita pretender uma criada para go- 
vernar uma casa, que não lenha se- 
nhora, falle na rua do Almada n.º 150 


no escriptorio, deixando na mesma seu 
nome e morada. 


Uma legoa distante desta cidade, se 
vende um grande pinha), que contem 
boas madeiras é muita lenha ; quem o 
pretender comprar póde fallar na rua 
16 de Maiv n.º Tà. (1989) 


ENGENHOS DE VAPOR. 

A para vender um engenho de 
H vapor da força de oito cavallos, 
com a caldeira e tudo que é neces- 
sario para o pôr a trabalhar, já 
prompto, feito por um dos melho- 
ros aulhores em Inglaterra. O preço 
do engenho completo é de 180 .& 
livre dos direitos e despesas. Rua 


de S. Francisco n.º 2] e 22, ; 
[1973] 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 
Photografo ma rua das Hortas MES RTO a 


IRA retratos em preto, e coloridos 
desde 1$000 rs. até 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte, Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 

(1823) 


pRECIsAN-sE 2:5008000 rs, com -boa 

hypotheca de duas propriedades de 
casas sitas nesta cidade; quem estiver 
nas circunstancias de os dar; falle com o 
procurador José Antonio da; Silva Men- 


donça, na rua Cha n.º 43, (1944) 
0 Escriptorio de A. Miller & C.º mu- 

dou-se no presonte S Miguel para a 
rua Noya dos Inglezes n.º 81. [1532] 


CALDAS, 


Rua das Plores n.º 163 e 164 
Recebeu um grande sortimento de 


UARTA feira 16 do corrente às3 
0 horas da tarde, haverá reunião 
de cretores em casa de Francisco 
dos Santos, Reboleira n.º 54: pedem- 
se a todos de comparecerem. 
(2012) 


ASSOCIAÇÃO CENTRAL DE COLO- 
NISAÇÃO ESTABELECIDA NO 
RIO DE JANEIRO. 


A rua Formosa nº 64 d'esta cidade do 
A Porlo, adisnia se passagem e uma 
quantia snfliciente para indispensaveis 
arranjos de viagem, a todos os individuos 
agricultores, só ou com familia, bem mo- 
rigerados, que desrjarem transportar se 
para o Brazil, contravtados “hor conta da 
Associação Central de Colonisai estabe- 
lecida no Rio de Janeito, a qual alem 
outras vantagens, lhes garante um aba- 
timento no pagamento de suas passagens 
de 188000 reis (moeda brasileira) sãos 
maiores de 10 annos, e 124000 reis aos 
menores entre 5 eos 10 annos, e cs 
recebe a todos em suas hospedarias gra- 
tuitamente em quanto não forem colo 
cados como mais circunstanciadamente 
consta do respectivo regulamento, appro- 
vado pelo governo Drasilsiro, publicado 
no Diario do Rio de Janeiro n.º 272, de 
6 d'Outubro d'este anno, e que aqui e 
no mesmo local acima se mostrará aos 
pretendentes (1905; 

AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS de 
p Portugal" e Ilhas Adjacentes, compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a lonelagens, lazareto e corre- 
tagens da praça por 

J. KENPE. 

Edieção nitida fiel e mais correcta 
que aedieção oficial |.. conforme o aulhor 
acaba de demonstrar no aucto de exame 
que vem inserto no Jornal do «Commer- 
cio» n.º 1182de 28 d'Agosto proximo 
passado. 7 
Prego 809 reis. — Vende-se na loja 
do snr. Jacinto A. P. da Silva ás Hortas. 
(1487) 


GRANDE SORTIMENTO DE FAZEN- 
DAS INGLEZAS RECEBIDAS PELO 
VAPOR VESTA. 


A. DE MORAES 


ALFAIATE DE E S. M. EL-REI. 


Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79. 


PFERECE ao exime do publico ele- 
] gante desta cidade, as suas fazendas 
ultimamente recebidas de Londres, de 
gosto inleiramente novo entre nós, e 
qualidades proprias da estação invernoza 
O seu armazem acha-se sortido de 
grande numero de peletots, capas, casa- 
Cos, - mantas, raglans, capas de senhora, 
ele. ete., tudo do mais apurado gosto, 
e preços commoilos, (1805) 


ANOEL Nunes Pereira Castello 
Branco, negociante na cidade de 
Vizeu, lem pedidos para arrumar 
quatro rapazes, para darem lempo 
em negocio, sendo de idade 13, 14, 
15 e 16 annos, preferindo um des- 
les o negocio de pannos, e como 
todos tenham, para a sua idade as 
habilitações necessarias, manda lan- 
car este annuncio para as pessoas 
que delles precizem para qualquer 
terra deste reino se dirigirem ao 

annunciante, 
Vizeu 4 de Dezembro de 1857. 
[1982] 


DEPOSITO DE PIANNOS DE ERARD 
E. MEUMANN & 0.º 


ALcatiras Inelezas 
para sallas quartos e 4 
cadas a 550 e. 600 oco. 
vado, de yarda de largura 
tem-nas, Ferreira é Car. 
doso — Flores n.º 3a 
315 — loja dos arcos, 
Mg 


ANNUNCIOS MARITIMOS, 
Para Glasgow, 


A sahir no dia 484 


corrente o vapor ingl 
D. AFFONSO, copilig 
Jumes Taylor, : 


Agente Carlos Coyg 
dos Inglezes n.º E 


(199%) 
Para Liverpool, 


A sabir no dia 
5 do corrente q 
vapor Ingle RAT. 
ER, comman- 
dante J. A. 


ley, na rua Nova 


therlord 
Para carga ou Passageiros, trata 


com o consignatario Carlos: Lo verley 
rua Nova dos Inglezes n.º 52508 


Para Glasgow, 
tom O veleir 
inglez 
EMMANUEL, 
sahiu de Gla 
no dia 7 do 
rente deve sabir outra vez em direi 
para aquelle Perto até o dia 20 do 
rente mez de Dezembro por a mai 
te do seu carregamento Pronipto, 
quizer carregar ou hir de passa 
ja-se'aos Agentes À mio ra 


dos Inglezes n.º 81. - 


SA Sr 


roga-se 
enrregaiores apresentarem seu 
mentus, e aos snrs, passageiros 
rem suas passagens com dosé Marque 
Costa Junior, em' Cima do Muro da Por. 
ta Nobre n.º 7. - (1867) 


Para o Rio de Janeiro, 
SA Barca — SILENCIO, — gh 


» impeterivelmente ni mb 
do corrente permittindo q 
624) 


AVISO. 


À barca — PAQUETE no-RIO 
» GRANDE — está prompiaa sa- 
R bir para o Nie Grande do Sul 
em 20 do corrente, impreterivelmente. 
Roga-se aus snrs. passageiros queiram 
vir legulisar as suas passagens ao. escri- 
plorio do caixa Carlos Brandão, rua das 


Taypas n.º 14, (2000): 


Para Pernambuco. E 
O novo patreho PRONPTIDÃO É 


2.º, primeira viagem, sahizá' 
com toda a brevidad 
do seu carregamento prompto! 
para o resto da carga 6 passageiro! 
pagar neste ou .n'aquelle porto, PR 
quaes tem excellentêntes commodos 


traclamento, tracta-se com Joaquim An- 
tonio 


Rua de Bello-monte n.º 94. 
CABAM de receber um novo 
sortimento de piannos tanto 
de Erard, como d'outros mui 
to acreditados authores, (1955) 


RETENDE-SE ametade d 
na Companhia Lyvica, 
role na 1.2 2.º ou 3.3 
tenha e a queira cede 
eriptorio do expe 
se lhe dira a pess 


a assignalura 
deum cama- 
ordem ; quem a 
T dirija-se ao es- 
diente deste jornal que 
va com que deve tractor 
(1884) 


GAZ, NO QURO, ha para 
miudo (pó) proprio para 
ueiros, dos seguintes pre- 


428000 
18200 
$180 
Pro 
s400 
e que 


A FABRICA DO 
vender carvao 
ferreiros e preg 


N 


capas, polainase sapatos de borraçãa 
capas modernas para snr, platinas, 
regallos e punhos; e Brande porção 
de pelles. Preços commodos, : 

[1969] 


s ta- 
sem para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do Salitre, e humidades; e tambem 
para a fabricação do asphalto 

Almude 
Às pessoas qu 
[inclusivé] para 
10 p. e. 


psps 3300 
de 10 medi- 
rão o desconto 
[168] 


as 
e 


a cima | 
d 


ENDE-SE um lindo — ESCALER, — por 


rua Nova de S. João n.º112 e 143, 


e cartazes, é 


dos Santos Andrade, rua d'Alr 
59. a À 


n.º 3 


Real Theatro de S. João.. 
EMPRESA NACIONAL, 
Recita extraordinaria. | 
Terça feira lá de Dezembro, 


& Eu e . ! 
Representar se-ha o drama em. 5 
netos: À DANA DAS GAMBLIAS, — Ter-, 
minando o espectaculo com uma dos 
melhores. farças, 


* Principiará ds Thoras emeia. 


= 


“a 


TIEATRO DE SANTA CATHARINA 
BANEFICIO DE M Mº ExILTA SICILIANI. 
Sexta feira 18 de Dezembro. 


Terá lugar uma brilhante e variada 
funeção que surá annunciada por noticias 


Os bilbetes tanto de camarotes como: 
de platea, acham-se á venda na rua das 
Hortas n.º 190, casa da beneficiada. 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior. 


[2005] 
l N 


s pennas d'agua, e 223: 


B P A Preço commodo. Ty 3 i- dos a O nt f 
feras ado se dão as informações | tracta-se na mesma rea n.º 206 a 208. |ptorio d'esta Fo ra ER pa Gti Diria dela pr E PORTO : TYP. DO COMMERCIO. + af . 
h (1920) (1919) [horas da tarde. (1986) [de 220 rs. o arratel, (1775) [RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 1364 | 


